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			Capítulo 1

			 

			Alana acordou antes dos pássaros, como era seu hábito. Era o momento em que o vale de Wangaree possuía uma magia especial. Sombras e neblina cobriam a paisagem, deslizando pelas encostas e entre as colinas para se desvanecerem com os primeiros raios de sol. Ocasionalmente, uma kookaburra acordava-a, mas, em geral, costumava acordar antes de amanhecer todos os dias da sua vida, inclusive aos domingos. Embora o domingo fosse o seu merecido dia de descanso. 

			Não precisava do canto dos pássaros para acordar, porque o seu relógio biológico se encarregava disso. Além disso, havia tal beleza no silêncio do amanhecer, uma quietude maravilhosa do coração... Como um abraço.

			Saiu descalça para o terraço e o seu espírito alegrou-se ao sentir a brisa fresca a apertar a camisa de dormir contra o seu corpo, como pétalas a envolverem uma rosa. O céu sobre a sua cabeça era de um cinzento transparente, com manchas beges e cor de ametista no horizonte.

			Uma estrela continuava a brilhar, branca como um diamante, com um ligeiro halo rosado. Tinha uma vista maravilhosa do vale. A qualquer hora do dia tinha uma imagem de postal daquela zona da Austrália. 

			O jardim que havia por baixo estava cheio de flores: hibiscos, rosas, frangipanis, buganvílias gigantescas cor-de-rosa, cor de malva e brancas, que subiam pelas paredes de pedra e inclusive se enredavam nas árvores para apanharem sol. Perto delas, uma vasta diversidade de plantas nativas atraía milhares de periquitos de plumagem brilhante. Era um jardim do Éden, um paraíso agora tristemente descuidado. O jardim de Briar’s Ridge era tão grande que, simplesmente, não tinha tempo para cuidar dele.

			Briar’s Ridge era o centro da sua vida, mas, ultimamente, o seu lar estava um pouco abandonado. Ainda assim, o vale era o sítio mais maravilhoso da Terra. Era ali que estavam as suas raízes, o sítio onde tinha crescido. Adorava a fragrância dos eucaliptos a encher os seus pulmões com uma frescura deliciosa.

			Era tão lindo... Um mundo de sonho. Mas o céu começava a clarear, seria melhor começar a trabalhar.

			Outro dia, outra batalha para sobreviver. Durante os últimos três anos, o rancho tinha decaído, apesar do trabalho árduo. Como é claro, estavam a sofrer uma seca. Naquelas terras, estavam sempre a lutar contra a seca, mas o declínio do seu pai, transformando-se num homem apagado e alcoólico, fora o verdadeiro problema. 

			Suspeitava que Guy Radcliffe, o homem a quem ela chamava «dono e senhor» do vale, estava a ajudar o seu pai a nível económico. Mas, se fosse assim, fazia-o discretamente, claro. 

			Guy era assim. 

			Aquela ideia causava-lhe um aperto no coração. Os seus sentimentos por Guy Radcliffe, que conhecia desde sempre, eram tão estranhamente ambivalentes que a enchiam de confusão; uma confusão que ela sempre tentara esconder.

			Guy Radcliffe, como proprietário de Wangaree, um dos ranchos ganadeiros mais famosos da Austrália, era, sem dúvida, o homem mais rico da zona e um conhecido filantropo. E também era sabido que gostava de ser discreto quando tinha de ajudar ou mostrar-se generoso; era a tradição dos Radcliffe. 

			Os antepassados de Guy tinham sido os primeiros a chegarem ao vale de Wangaree e, durante mais de um século, o seu património baseara-se exclusivamente na criação de ovelhas. Mais tarde, depois do declínio da indústria da lã, os Radcliffe tinham sido os primeiros a diversificarem-se e agora dedicavam-se também à produção de vinho. Em poucos anos, tinham-se transformado na empresa vitícola mais importante da zona, com Guy como presidente.

			Aparentemente, não havia nada que Guy Radcliffe não conseguisse fazer. Não só se encarregava de dirigir a empresa vitícola, para além de controlar a produção de azeite, como também dirigia a produção e a venda de uma lã muito fina, muito desejada pela indústria têxtil e pelas melhores casas de moda do mundo. 

			Briar’s Ridge, por outro lado, tinha produzido até então uma lã de qualidade média. Mas, se as vendas de lã corressem mal naquele ano, o rancho poderia acabar na ruína.

			Seriam capazes de aguentar?

			A água fria despertou-a por completo. Alana viu-se ao espelho enquanto secava a cara com a toalha. Deixava sempre as suas coisas preparadas à noite para não perder tempo. O seu uniforme consistia numas calças de ganga que, segundo os seus amigos, lhe ficavam óptimas e numa camisa simples de algodão. 

			Sentada na cama, pegou nas botas e calçou-as sobre as meias cinzentas. Nem sequer se incomodou em ver-se ao espelho. Quem iria vê-la, para além dos cães e das ovelhas? 

			Os seus cães eram dois collies lindos, os melhores e mais trabalhadores do vale, Monty e Brig.

			Por hábito, colocou protector solar na cara e um lenço de seda vermelho a prender a sua longa cabeleira loira. Depois, pondo o chapéu na cabeça, dirigiu-se para a porta. Apenas tinham passado dez minutos, mas a luz já tinha mudado; o cinzento suave do amanhecer estava a tornar-se azul à medida que o sol aparecia por cima das colinas, banhando o vale com os seus raios dourados.

			O canto dos pássaros formava uma cacofonia que, para alguém que vivesse na cidade, seria um estrondo, mas adorava-o. Normalmente, o ruído demorava uma hora a acabar, mas alguns pássaros persistiam até à noite.

			Naquele dia, o seu trabalho consistiria em subir às colinas e reunir as ovelhas, antes que se perdessem pelos prados. Normalmente, o seu irmão Kieran ajudava-a, mas Kieran estava em Sidney e só voltaria à noite. 

			Briar’s Ridge tinha tantos problemas económicos que existia a possibilidade de que perdessem o rancho. E, ultimamente, o seu pai, agarrando-se ao vale onde a sua esposa estava enterrada, quase não saía de casa. Alana engoliu em seco para desfazer o nó que sentia na garganta. Não podia chorar. Já tinha chorado muito, mas a vida continuava em frente.

			No andar de baixo estava tudo em silêncio, salvo o ruído do relógio de parede na entrada. Era um relógio muito valioso. A sua mãe tinha-o trazido, juntamente com outras valiosas antiguidades, quando se casara. Alguns parentes, os Denby em particular, pensavam que Annabel Callaghan se casara com um homem que estava abaixo dela. Tal como os Radcliffe, os Denby eram os antigos donos e senhores do lugar.

			Com uma mão no corrimão de mogno, Alana começou a andar em bicos de pés sobre o fabuloso tapete persa, também herança da sua mãe. 

			Passou diante do quarto principal, onde o seu pai já não dormia, até um quarto mais pequeno que costumava ser o quarto de brincar das crianças. Alan Callaghan, um homem alto e forte, instalara-se naquele quarto, virando as costas a todas as comodidades e, certamente, à lembrança da sua esposa.

			A porta estava entreaberta e conseguia ouvi-lo a ressonar. Era um alívio. Tinham passado quase três anos desde a morte da sua mãe, mas Alana receava encontrá-lo morto um dia. Os corações partidos matavam, o sentimento de culpa conseguia matar uma pessoa. 

			Inclusive o seu ressonar alcoólico parecia desesperado, pensou. Ao empurrar um pouco a porta, viu o rosto dele apoiado na almofada, os caracóis escuros esmagados contra o tecido branco. Estava coberto por uma manta de lã que a sua mãe tinha tecido, um braço caído da cama, uma garrafa de uísque vazia no chão, a alguns centímetros da mão dele.

			Quantas garrafas vazias já tinha deitado fora, inclusive escondido?, perguntou-se Alana. Mas o seu pai comprava sempre mais.

			Sobre a mesa-de-cabeceira havia uma fotografia com uma moldura de prata, o retrato de uma jovem bela e sorridente. O estilo do penteado era diferente, como é claro, mas o cabelo loiro, a pele aveludada, os grandes olhos pardos que, às vezes, pareciam verdes, eram os mesmos. E depois havia o sorriso...

			Poderia ser o seu próprio retrato. 

			Alana recordava como a parecença entre as duas sempre tinha encantado a sua mãe.

			– Quando fores mais velha, tu também serás eleita a mulher mais bonita do vale no dia da festa – costumava dizer-lhe.

			Todos os anos celebrava-se a Festa do Vinho no vale de Wangaree, que atraía muita gente de todo o estado de Nova Gales do Sul. Apreciadores de vinho, de boa comida, de música, todos apareciam ali. E Guy contratava sempre um artista famoso para que actuasse sob as estrelas, no jardim da sua mansão histórica. 

			A eleição da mulher mais bonita não acontecia todos os anos, apenas de três em três anos, mas Guy já tinha anunciado que estaria na agenda daquele ano. Para além da honra de se ser eleita a mais bela, havia um prémio de uma viagem para duas pessoas ao Vale de Napa, na Califórnia.

			Mas ela não tinha intenção de participar. Alana via-se como uma rapariga trabalhadora modesta. Além disso, não tinha dinheiro para comprar um vestido... embora ainda conseguisse usar o que a sua mãe lhe tinha feito quando fizera dezoito anos, de tafetá verde. Mas, certamente, uma das suas primas ganharia o prémio. Tinha três: Violette, Lilli e Rose. Todas com nomes de flores, todas nascidas num mundo privilegiado, afastado do dela. Praticamente, não havia nenhuma relação entre as duas famílias e talvez fosse melhor assim. 

			Violette era a mais velha e sempre fora considerada a mais bonita, mas não por muita diferença. As três irmãs eram muito bonitas, embora Rose fosse a mais agradável de todas. Violette e Lilli eram antipáticas e emproadas. Violette, além disso, era considerada uma das «amigas especiais» de Guy Radcliffe, embora, até àquele momento, ninguém tivesse falado de noivado.

			Felizmente! 

			Alana odiava a ideia de que, um dia, Violette se tornasse a senhora Guy Radcliffe. Não queria que mais nenhuma rapariga se tornasse esposa dele. Embora não soubesse porquê; o seu mundo era muito diferente do de Guy e nunca tinha havido nada entre eles. 

			Se Violette participasse no concurso, ganharia com toda a certeza. Ainda bem para ela!

			Na verdade, a mãe de Alana fora a inspiração para o concurso anos antes, mas ela estava convencida de que nunca seria tão bonita como Annabel Callaghan. E também não tinha o seu talento. 

			Annabel fora uma fabulosa cozinheira, costureira, jardineira e uma perita em manter a sua família unida e feliz. Todas essas qualidades eram uma forma de arte e a sua mãe tinha-as em abundância.

			Ela, no entanto, tinha outros talentos: tinha jeito para os animais, era uma amazona excelente e tinha vencido várias corridas a Violette, que também montava muito bem, algo que não tinha agradado nada aos Denby.

			Com uma sensação de tristeza familiar, Alana fechou a porta do quarto. Todos os dias, rezava para que o seu pai saísse daquela prisão de culpa e remorso. Toda a gente no vale, salvo Alan Callaghan, sabia que não fora culpa dele que a sua mulher tivesse morrido naquele acidente trágico. 

			Alan Callaghan e o condutor do outro carro não tinham sofrido ferimentos graves. Annabel Callaghan, no entanto, não tinha tido tanta sorte. Por alguma razão, não colocara o cinto de segurança, embora sempre tivesse insistido para que os seus filhos o usassem.

			– Põe o cinto, Kieran. Aperta o cinto, Lana. Tanto me faz que estejamos numa estrada secundária, façam o que vos digo – dizia sempre.

			Mas a sua mãe não colocara o cinto naquele dia. Isso era o mais trágico: uma vida perdida por causa de um erro absurdo.

			– Eu devia ter-me dado conta. Porque não lhe disse nada? – tinha repetido Alan Callaghan até à exaustão.

			Nunca se perdoaria.

			Na cozinha enorme branca e amarela, Alana pegou em duas barras de muesli e numa maçã, e saiu pela porta de trás para se dirigir para os estábulos, bastante afastados da casa. A sua mãe não tinha querido que nenhum cavalo entrasse na cozinha, algo que acontecia com frequência antes de ela nascer, de modo que tinham tido de mudar os estábulos de sítio.

			Buddy já estava acordado e recebeu-a com um sorriso. Buddy, que agora tinha dezoito anos... ou isso achavam, porque ninguém sabia a sua idade verdadeira. Era um aborígene, um órfão que tinha aparecido à porta da sua casa, quase dez anos antes. A sua mãe tentara averiguar, mas ninguém reclamara um menino perdido, de modo que praticamente o tinham adoptado.

			O trabalho de Buddy, entre outras tarefas, consistia em cuidar dos cavalos e manter os estábulos limpos. Fazia esse trabalho conscienciosamente, muito orgulhoso e feliz por os Callaghan não só o terem mandado para a escola, que tinha odiado desde o primeiro dia, como também por depois lhe terem dado um emprego e, sobretudo, um lugar onde viver.

			– Bom dia, menina Lana!

			– Bom dia, Buddy! – ela sorriu, afectuosamente. – A trabalhar muito, como sempre.

			– Eu gosto de ter tudo pronto. Como está o senhor Alan esta manhã?

			Buddy gostava muito do seu pai e tinha adorado a sua mãe. Tanto que, desde que ela partira, tinha encontrado tempo para cuidar das roseiras dela.

			– Não muito bem, na verdade.

			– É uma pena.

			– Sim, certamente – Alana suspirou. – Vou levar Cristo esta manhã.

			– Já o selei – o rapaz entrou no estábulo e voltou, puxando as rédeas de um cavalo castanho.

			– Tens poderes, Buddy – ela riu-se.

			– Sim, devo ter um pouco de sangue wangaree em mim.

			– Ah, os desaparecidos wangaree – Alana suspirou, olhando para as colinas.

			Aquele fora o lar dos wangaree e o vale recebera aquele nome em honra da tribo desaparecida.

			 

			 

			Alana trabalhou durante horas, levando os animais a passo lento para o prado. Movimentar as ovelhas pela propriedade requeria muita habilidade e paciência, mas Monty e Brig estavam no seu elemento, correndo à volta do rebanho e dirigindo-o. Ela dava as ordens e os cães cumpriam-nas fielmente, aproveitando a oportunidade para lhe mostrarem o que sabiam fazer.

			O riacho que rodeava a propriedade lançava reflexos ofuscantes ao meio-dia, mas Alana usava óculos de sol, porque eram necessários naquele sítio.

			Tinha de levar os animais para o prado, mas para os tosquiar devia esperar que Kieran voltasse no dia seguinte. Sentia muita falta do seu irmão. A vida ali já era suficientemente difícil para não ter Kieran ao seu lado a apoiá-la, mas, além disso, partia-lhe o coração que algumas pessoas pouco compassivas tivessem começado a chamar «o bêbado do vale» ao seu pai. 

			A dor afectava as pessoas de diversas maneiras, mas o seu pai, que nunca tinha bebido mais do que algumas cervejas antes da morte da sua mulher, agarrara-se à bebida como se fosse um salva-vidas.

			Alana levantou a cabeça para olhar para o céu sem nuvens. Era meio-dia e decidiu, levada pela fome, voltar para casa. Duas barras de muesli e uma maçã não eram comida suficiente para encher o estômago de uma rapariga trabalhadora. 

			Mas, antes de entrar, parou para admirar as roseiras da sua mãe e fez uma oração, em silêncio. Era um ritual diário. Não sabia se continuava a acreditar em Deus, mas fazia-o de qualquer forma, talvez porque a sua mãe fora muito crente.

			Sentia tanta falta dela!

			E Buddy fazia um belo trabalho com as roseiras, pensou. Em Briar’s Ridge, havia rosas de todas as cores e variedades. Com seca ou sem ela, floresciam todos os anos. Claro que a seca também não afectava a vinha. Sobretudo, porque tinham tido água suficiente durante o Inverno, sem tempestades que arrasassem os vinhedos.

			Conseguia ouvir a voz de Guy, sexy e educada, a prever que «este será um ano de boa colheita». Conseguia ouvir tão claramente a sua voz como se estivesse ao lado dele. Mas Guy era tão dinâmico que parecia fisicamente presente em toda a parte, inclusive quando não estava. 

			Alana teve de controlar um suspiro. À sua maneira, Guy Radcliffe era uma espécie de deus, com um vale cheio de adoradores. Certamente, era um homem esplêndido e toda a gente o apreciava muito.

			Ela devia ser a única que tinha as suas dúvidas.

			Quando ia entrar na casa, viu o jipe de Simon a aproximar-se pelo caminho e teve de sorrir. Simon e ela eram grandes amigos desde a escola. Então, era um sonhador e um rapaz muito tímido, e continuava a sê-lo, de modo que Alana tinha cuidado dele quase como uma mãe... porque não lhe restara outro remédio.

			– Deves ter nascido só para mim, Lainie – costumava dizer Simon.

			Simon costumava perder todas as lutas no pátio da escola. Mas todos os meninos, e havia alguns vândalos a sério no vale, sabiam que não devia meter-se com ela. Alana era dura e o seu irmão mais velho, Kieran, era ainda mais duro. 

			Simon era um Radcliffe, primo de Guy, e isso deveria ter sido uma espécie de seguro de vida, mas fora o contrário. Simon parecia uma vítima natural. Talvez um factor importante para que tivesse aquele carácter fosse ter perdido o seu pai, um playboy, com doze anos. Philip Radcliffe tinha morrido ao volante do seu desportivo fabuloso e a sua acompanhante naquele dia fatídico não era a sua esposa, mas uma jovem de Sidney.

			A mãe de Simon, Rebecca, tornara-se tão amargurada como só podia sê-lo uma mulher despeitada, agarrando-se a Simon, o seu único filho, e asfixiando-o com um carinho exageradamente possessivo. 

			Simon, que era um rapaz inteligente como todos os Radcliffe, tinha ido para a universidade, onde pensara que estaria a salvo de tão excessivo carinho... mas tivera de voltar para o rancho assim que acabara o curso para acompanhar a sua mãe, que dizia estar «aterrorizada por viver sozinha». Embora qualquer pessoa que conhecesse Rebecca Radcliffe, com a sua cabeleira escura e a sua expressão altiva, soubesse que uma mulher tão orgulhosa não podia ter medo de nada ou de ninguém. Pelo contrário.

			Com o seu diploma em Gestão de Empresas debaixo do braço, Simon tinha conseguido um lugar na empresa familiar, como seria de esperar. Trabalhava na direcção dos vinhedos, que agora estavam a produzir um Chardonnay de boa qualidade. Na verdade, tudo aquilo em que Guy tocava transformava-se em ouro. Outro exemplo dos ricos a tornarem-se mais ricos, pensava Alana. 

			Oxalá o seu pai tivesse o toque de Midas!

			– É maravilhoso ver as uvas agora – dissera-lhe Simon, uma vez. – E Guy é o melhor patrão do mundo.

			Claro que sim! Guy era o herói de Simon e o seu exemplo a seguir. Às vezes, de uma forma exagerada. 

			Guy nunca reparara particularmente nela, embora também não se sentisse invisível. Havia qualquer coisa na sua forma de olhar para ela de vez em quando que lhe provocava uma emoção em que não queria pensar. Na verdade, considerava Guy tão impressionante como qualquer um, mas sentia-se obrigada a esconder esse sentimento.

			– Como vão as coisas? – perguntou-lhe o seu amigo, enquanto saia do jipe.

			– Mais ou menos – respondeu ela.

			Na entrada, havia uma bonita fonte de pedra com três traídas e uma estátua de bronze que representava um menino. Era obra de um famoso escultor australiano; outro tesouro que a sua mãe tinha trazido para o rancho, juntamente com as estatuetas que enchiam o jardim. Mas da fonte já não emanava água.

			– Ia almoçar agora mesmo. Anda, faz-me companhia.

			– Com todo o prazer – Simon sorriu. – Mas não posso demorar, tenho de voltar para o escritório.

			– Como conseguiste escapar?

			Simon tirou o chapéu.

			– Tenho de tratar de uma coisa para Guy, mas pensei em passar um bocadinho por aqui. Estás muito bonita.

			– Que tolo! – Alana riu-se. – Estou horrível, suada e morta de fome.

			– Continuas a estar muito bonita – disse o seu amigo, convencido de que um dos atractivos de Alana era não saber ou tanto lhe fazer como era bonita. Alana Callaghan era toda a sua vida, a pessoa a quem recorria para procurar consolo desde criança. – O teu pai está por aqui?

			– Imagino que já se tenha levantado – ela suspirou. – Vai para a cozinha enquanto eu vou ao quarto dele. Podes fazer um café, se quiseres.

			– Está bem.

			Simon sentia-se tão confortável em casa dos Callaghan como na sua própria. Sobretudo, na cozinha, onde Alana e ele tinham comido muitas sandes preparadas pela mãe dela. Ah, adoraria ter uma mãe como Annabel! Também ele sentia a falta dela. Era uma mulher radiante, linda e encantadora. Pelo contrário, a sua mãe, Rebecca, não poderia ser mais diferente.

			Alana encontrou o seu pai no escritório, com uns calções cor de caqui e uma camisa branca, e os óculos de massa a deslizarem-lhe pelo nariz, enquanto olhava para uma pilha de facturas.

			– Como estás, papá?

			– Mal, se queres que te diga a verdade – respondeu ele, agarrando-a pela cintura.

			– A culpa é tua.

			– Eu sei, mas não consigo evitá-lo. É preciso tosquiar as ovelhas, querida.

			Alana deixou-se cair numa poltrona.

			– A menos que possas ajudar-me, terei de esperar até que Kieran volte para casa.

			– Claro que te ajudarei! Se quiseres, começamos esta tarde...

			– Se eu quiser? Essa é boa!

			– Bom, está bem. Eu sei que és uma rapariga maravilhosa, fantástica – disse o seu pai, desviando o olhar para esconder a emoção.

			– Papá, tens de viver – Alana suspirou, embora soubesse que não serviria de nada.

			Afinal de contas, ela não sabia o que era amar alguém como ele tinha amado a sua mãe. A paixão entre um homem e uma mulher era algo que Alana ainda não tinha experimentado... e uma coisa que talvez nunca conhecesse. Nem toda a gente tinha a sorte de encontrar a sua alma gémea.

			– Não sou tão parvo como posso parecer, mas a tua mãe era a luz da minha vida, filha. Estava sempre aqui para mim. De manhã, quando voltava para casa à noite... Estava sempre aqui. Continuo sem saber o que viu em mim, o descendente de um irlandês condenado.

			– Que foi deportado para a Austrália pelo crime terrível de caçar coelhos para dar de comer à sua família – disse Alana. – E que, na verdade, acabou por ser um homem muito respeitado.

			O seu pai sorriu.

			– De qualquer forma, a minha Belle podia ter-se casado com qualquer homem deste vale e... de qualquer sítio. Podia ter-se casado com David Radcliffe.

			– O quê? Com o pai de Guy?

			– O próprio, que Deus o proteja.

			– Mas... Eu não sabia nada disso. Nunca ninguém me tinha dito uma palavra sobre o assunto e aqui toda a gente sabe tudo dos outros.

			– Evidentemente, não sabem tudo – disse Alan Callaghan. – Nem a tua mãe, nem eu nunca falámos do assunto e tenho a certeza de que os Radcliffe também não o fizeram... Especialmente, porque David se casou com Sidonie Bayley alguns meses depois de nós o termos feito. Sidonie é uma emproada, como o resto dos Radcliffe.

			– Guy não é. E Simon também não. Mas isso é incrível, papá. Estás a dizer que o pai de Guy pode ter estado apaixonado pela mamã?

			– Porque te parece assim tão estranho? Bom, não interessa, não sei porque te contei isto. Toda a gente estava apaixonada pela tua mãe, querida. Era uma mulher linda por dentro e por fora.

			– E recordá-la-emos sempre – Alana suspirou. – Mas a mamã nunca me contou nada sobre isso e ela contava-me tudo. E costumava rir-se quando eu fazia algum comentário depreciativo sobre Guy.

			– Sabia que o dizias a brincar. Guy Radcliffe é...

			– Não me digas! Um príncipe!

			– Um cavalheiro – o seu pai sorriu. – Os Denby, pelo contrário, tratam-nos como se fôssemos lixo. Todos menos Rose, claro. Mas Guy é um homem encantador. Podia ensinar aos Denby algumas coisas sobre cortesia e respeito. E o seu pai era como ele. Todo o vale ficou desolado quando morreu.

			Alana assentiu. A tragédia acontecera numa das construções da família Radcliffe, quando uma parede de dez metros que estavam prestes a demolir caíra de repente. David Radcliffe tinha morrido instantaneamente e o seu engenheiro-chefe, que estava a alguns metros dele, tinha-se salvado por milagre.

			– Lembro-me de que a mamã chorou muito. E a mamã era uma pessoa que não costumava chorar.

			O seu pai demorou alguns segundos a responder:

			– Não, é verdade. David Radcliffe era um bom homem, um homem honrado. E o seu filho deve sentir-se orgulhoso dele. Mas vamos parar, não gosto de falar desse assunto, filha.

			– Porquê? 

			– O álcool solta-me a língua – Alan Callaghan suspirou. – Eu era muito ciumento quando era jovem... Annabel era minha, eu tinha-a conquistado.

			Haveria um brilho de beligerância nos olhos azuis do seu pai?

			Fosse o que fosse, fez com que Alana decidisse mudar de assunto.

			– Simon está aqui, papá – disse, levantando-se. – Queres descer para o cumprimentares? Já comeste alguma coisa?

			Alan abanou a cabeça.

			– Buddy queria trazer-me o pequeno-almoço, mas disse-lhe que não. Não me apetece comer, querida.

			– Mas tens de comer. Vou preparar-te uma sandes e uma chávena de chá.

			– Está bem, mas deixa-os na cozinha. Quando Simon se for embora, desço para comer. Pobre Simon, está louco por ti, filha!

			– Quem diz?

			– Eu – o seu pai sorriu.

			– Pois, enganas-te. Simon gosta de mim como irmã, não está apaixonado por mim. Há uma diferença enorme.

			– Se acreditares nisso, acreditas em tudo – brincou o seu pai. – É um bom rapaz, sempre foi. Mas não é homem para ti, querida.

			 

			 

			O café já estava feito quando desceu para a cozinha e Simon estava a colocar chávenas e pratos na mesa.

			– Não sabia o que querias comer...

			– Só uma sandes – disse ela. – Tu já comeste?

			– Há uma hora, mas bebo uma chávena de café. Tudo pronto para sábado à noite?

			Alana sorriu. Simon teria um desgosto terrível se lhe dissesse que não.

			– Estou desejosa. E Kieran também.

			O seu irmão dava-se muito bem com Guy Radcliffe porque eram da mesma idade, Kieran era apenas seis meses mais velho.

			Para sábado, Guy tinha organizado uma festa em Wangaree para os seus convidados, um casal norte-americano, Chase e Amy Hartmann, proprietários de um vinhedo no Vale de Napa.

			– A tua mãe vai? – perguntou-lhe. A presença de Rebecca Radcliffe estragaria tudo, como sempre.

			Simon desviou o olhar.

			– Não... e, na verdade, fico contente. Não devia dizê-lo, mas a minha mãe consegue ser muito desagradável. Tem sempre de dizer alguma coisa que incomoda toda a gente. Guy convidou-a porque é da família. Sabes que, ultimamente, lhe deu para criticar a minha amizade contigo?

			– Sempre o fez – disse Alana, encolhendo os ombros. – Costumava culpar-me de se meterem contigo na escola, não te lembras?

			– A minha mãe tem ciúmes de tudo o que me importa e tu és a pessoa que mais me importa no mundo.

			– E o que é que a preocupa agora?

			Simon voltou a desviar o olhar.

			– Tem medo que me case com alguém de que não goste.

			Alana soltou uma gargalhada.

			– Bom, não poderás casar-te com nenhuma rapariga do vale. Mas não vai ter nenhum problema comigo. Nós somos amigos, quase irmãos. Seria incestuoso.

			Corado até à raiz dos cabelos, Simon agarrou a sua mão.

			– E não poderíamos dar um passo em frente, Lainie? Não, não te afastes. Tu és a pessoa mais importante do mundo para mim.

			– Fico muito contente, mas eu não sou tua namorada, sou a tua melhor amiga – disse ela, afastando a mão. – Pode saber-se o que se passa? Tu e eu, com vinte e dois anos, somos bebés no que respeita à vida amorosa. Tu não saíste com muitas raparigas – tarefa impossível, com uma mãe psicótica. – Mas eu pensava que, se calhar, Rose...

			– Vá lá, Lainie, Rose é uma rapariga encantadora, ao contrário da sua irmã Violette. E eu gosto dela, mas não pode comparar-se contigo.

			– Como sabes? – desafiou-o ela. – Devias conhecer Rose um pouco melhor. Não é só bonita e simpática, além disso, é uma rapariga muito... profunda.

			Ou poderia sê-lo, pensou. A verdade era que, das três irmãs Denby, Rose era a sua favorita.

			– Não quero misturar-me com aquela família.

			– Pois, o teu querido Guy sai muito com Violette – recordou-lhe ela, com certa malícia. Ou seria inveja? Na verdade, não tinha a certeza. – Quando lhe convém, claro.

			O que veria Guy em Violette?, perguntou-se. Para além de ser linda, elegante e saber montar, Violette sabia tudo sobre o trabalho num rancho e sobre a produção de vinho. 

			Ah, bolas, Violette Denby seria a mulher perfeita para Guy!

			– Violette, como muitas outras, está à espera que Guy se case com ela – disse Simon. – Mas isso não vai acontecer.

			– E não te parece que está a ser muito cruel com ela? Não acreditava que confiasse em mim, mas uma vez Violette contou-me que Guy estava a usá-la.

			– Porque disse isso? Violette e Guy cresceram juntos, são amigos.

			– Por favor! – exclamou Alana, com mais veemência do que a necessária. – Estás a dizer que não são amantes?

			Na verdade, a ideia de que Guy e Violette fossem amantes punha-a doente. Havia qualquer coisa estranha nos seus sentimentos por Guy Radcliffe, reconhecia-o. Por um lado, fingia desdém, mas, por outro, só de o ver começava a ter palpitações muito estranhas. Seria possível que fosse duas pessoas diferentes no que se referia àquele homem?

			– Guy não é um playboy, mas também não é um monge. As mulheres apaixonam-se por ele, toda a gente sabe.

			– É muito sexy.

			– Que sorte! Oxalá eu também fosse – disse Simon, com uma mistura de admiração e tristeza. – Mas é natural, Lainie... Tu também és muito sexy. Ou se nasce com isso, ou nunca se tem. E não acredites em nada do que Violette te contar, só está a tentar que não repares em Guy. 

			– Que tolice!

			– Além disso, ela não é a pessoa adequada para Guy – Simon deixou a sua chávena no pires e olhou para ela nos olhos. – Mas tu és a única mulher no mundo para mim.

			– Não sejas parvo – disse Alana, nervosa.

			O seu amigo partiu pouco depois, deixando-a preocupada. Se, de repente, Simon começasse a ser romântico com ela, teria de se juntar ao seu pai e dedicar-se à bebida.
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